
 

 

OBJETIVOS  

Esse curso tem três objetivos gerais:  

O primeiro, questionar a noção de “modernidade” através um panorama dos autores dos 

séculos XVI, XVII e XVIII, de Montaigne e Calvin até Kant e Hegel, e dar uma visão 

global desse período sem reproduzir o narrativo de uma história linear.  

Segundo, apresentar aos alunos uma leitura minuciosa de alguns trechos e uma análise 

detalhada dos argumentos dos autores.  

Terceiro, desenvolver, com a ajuda dos alunos, a pluralidade de abordagens possíveis para 

cada texto. 

EMENTA  

O curso será guiado pela noção problemática de “experiência” no Iluminismo. Com efeito, 

na época do Iluminismo, os filósofos rejeitam violentamente o racionalismo do século 

passado para valorizar a experiência. John Locke e seus sucessores considerando que 

nenhuma idéia é inata, eles consideram que a experiência é a fonte única da razão humana. 

Mas o que é experiência? Ao seguir o pensamento de Locke através de sua recepção por 

Voltaire e ao estudar a revolução operada por Hume, veremos que a própria idéia de 

experiência, longe de ser óbvia, é talvez o problema mais central de a filosofia do século 

XVIII. Diderot e Rousseau manipulam-no em todas as direções, e o curso terminará com 

um mergulho entre Kant e o Marquês de Sade. 

PROGRAMA  

Commentarios sobre Descartes, Bacon, Locke, Voltaire, Hume, Diderot, Rousseau, Sade e 

Kant. 
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